...Que era de se esperar

Que a menina minguada morresse,

Mesmo que devagar.

Mas não morria.

Adormecia em sono profundo

Como se estivesse saindo do mundo.

Catalepsia?

Quem saberia?

A menina, no entanto,

Para muito espanto,

Despertava e sobrevivia.

Dia após dia

Seguindo os ciclos da maré

Respirando dificultosa, a maresia.

Não andava, não falava,

Mas ouvia, entendia, e sentia.

Guardava tudo dentro de si

Para um dia...

Para um dia aquela paralisia, parar.

Aquela inércia um dia implodiu,

E de dentro dela algo se inoculou,

Uma força que a despertou

Fazendo-a explodir num gesto,
E ela, num gesto, andou.

Aquela menina minguada e mirrada

A “menininha” que não vingaria,

Vingou.

Ela que via as pessoas andando,

Sequer engatinhou,

Ela que ouvia as pessoas falando,

Sequer balbuciou.

Num gesto puramente instintivo e natural

De força – naquela ali tão fraca – sobrenatural,
A menina desceu da enorme cadeira de Gerdau.

E, pisando com os próprios pesinhos,

Pela primeira vez aquele chão,

Fazendo pela primeira vez seu próprio caminho.

De dentro dela, lá bem guardada,

Uma luz rompeu com um clarão

Quebrando a barreira do som - que nunca existiu -
E a voz, pela primeira vez,

O seu próprio som emitiu.

E ela, logo ela, que era tomada por muda.

Mas todo mundo muda,

E a menina muda, mudou.

A menina que não andava,

Andou.

A menina que não falava,

Falou.

Andou em silêncio

Formando a frase que iria falar.

Passou por uma janela,

Em silêncio, porque a voz dela,

Era apenas dela.

Andou sem medo e sem alarido,

Todo o corredor,

O enorme corredor,

Que agora ela percorria por si só,

Sem carrinho,

Sem carregador,

Sem má vontade,

Sem covardia,

E sem dó.

Andava silenciosa, mas sorria.

Vencia o corredor,

Vencia!

Ao chegar ao quintal

Ali, perto do varal,

A mãe de surpresa paralisa.

A irmã de surpresa passa mal.

Porque aquela menininha,
Que não falava,

Não andava,

E que talvez nem vingasse...

Parada ali, falando,

- como se sempre falasse –

“Olha eu andando”.
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